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Concordamos plenamente com Jenny Bourne, quando ela afirma: <Eu vejo o 

como algo intrínseco aos melhores princípios feministas.=



<

colocam no nível mais alto de opressão= (GONZALEZ, 2020, p. 58). Esse sistema 

<

expostas e vulneráveis aos trânsitos destas estruturas=



se que <

para se estabelecerem como ideologias de dominação= (GONZALEZ, 2020, p

Neste trabalho , destaca-se a atuação de uma Coletiva  de mulheres negras 

da cidade de Belo Horizonte (Minas Gerais). A Coletiva Mulheres da Quebrada surge 

em 2018, formada majoritariamente por mulheres negras, de múltiplas atuações: 

psicólogas, professoras, pesquisadoras das relações étnico-raciais, artistas. Uma 

parte significativa dessas sujeitas reside no Aglomerado da Serra (Belo Horizonte), 

que é também o principal espaço de atuação. Além do mais, o grupo se forma a partir 

das demandas locais, do território no qual estão inseridas, e tem relação com os 

O uso do termo <Coletiva=
adotada pela organização de mulheres <Coletiva Mulheres da Quebrada=. O nome da Coletiva é 



contextos de vidas das componentes, que residem na Serra. No princípio, as 

demandas se concentravam em atendimentos psicológicos das mulheres do entorno, 

que eram atingidas por diversas formas de violências: a violência doméstica, o 

racismo, o desemprego, as condições precárias de moradia, o acesso limitado aos 

serviços de saúde, o machismo presente nas falas e ações de familiares e vizinhos. 

No entanto, com o tempo, outras demandas se apresentaram. Por isso, atualmente, 

as principais ações da Coletiva são: atendimentos psicossociais, encontros com 

oficinas, workshops de dança, teatro, seminários, rodas de conversa e apresentações 

artísticas, entre outros. Desenvolve-se atividades de formação e reflexão, 

capacitando as sujeitas do Aglomerado para o enfrentamento da violência contra a 

mulher e o racismo estrutural, para a efetivação dos direitos à saúde emocional e 

psíquica, de viver dignamente, atenção para a importância do afeto e do autocuidado 

mútuo, utilizando e produzindo o espaço urbano com justiça social. As Mulheres da 

Quebrada se mantêm a partir de parcerias estabelecidas com instituições privadas 

(farmácias, livrarias, padarias, ONGs, empresas de produtos de higiene pessoal, de 

decorações) e doações advindas de pessoas físicas. A Coletiva organiza-se em 

distintos e complementares eixos, a saber: saúde mental; comunicação; escrita de 

editais; assistencial; cultura e Arte. No tocante à atuação, no final de julho de 2021, 

foi criado um eixo de trabalho denominado formação, visando a alfabetização das 

mulheres jovens, adultas e idosas. A proposta é centrada na   apropriação da leitura 

e escrita crítica do mundo. Nas palavras de uma das integrantes do movimento social: 

<Uma educação emancipatória= (M, 31 anos). 







aniquilamento < .= (WERNECK,



< =, articulado pela Coletiva, cujo objetivo central 

coalizões, pois as lutas por transformações são ainda mais difíceis sem aliados. <Por 

iça social.= 

.



Figueiredo, <a colonialidade do poder destaca o modo como as hierarquias raciais 

permaneceram intactas após o período colonial.= (FIGUEIREDO, 2020, p.209). Nesse 



o conhecimento <legítimo= ou legitimado. Por isso o epistemicídio fere de 

se que na formação da diáspora, as articulações das mulheres negras <tinham e têm 

−

−



nos vinculamos= (WERNECK, 2010, p. 4). 

As demandas da Marcha das Mulheres Negras estão contidas na <Carta das 
Negras=. Para os propósitos de
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